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LEGISLAÇÃO



    Lei nº 21.117 de 30 de junho de 2022

● Art. 2º A Polícia Científica do Paraná, órgão central 
de perícia oficial de natureza criminal, unidade de 
execução programática da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública – SESP, integrante operacional do 
Sistema Único de Segurança Pública – SUSP nos termos da 
Lei Federal nº 13.675, de 11 de junho de 2018, tem como 
finalidade exercer com exclusividade as Perícias 
Oficiais de Natureza Criminal e as atividades de 
ensino, pesquisa, tecnologia e inovação técnico-científicas de 
ciências forenses que forem legalmente atribuídas em todo o 
Estado do Paraná, ressalvada a competência da União. 



DISTRIBUIÇÃO 
REGIONAL



Unidades de Execução Técnico-científicas (UETCs)



ÁREA TÉCNICA



Seções que atuam nos crimes contra as mulheres:

● Localística – atendimento de locais de crime 

(feminicídio).

● VVS – Verificação de Violência Sexual.

● Clínica Médica – lesões corporais.

● Necrotério – necropsias.

● Toxicologia Forense – pesquisa de substâncias 

químicas em matrizes biológicas (boa noite 

cinderela).



● Genética Molecular Forense – pesquisa de 

vestígios biológicos em suportes (pesquisa de 

sangue, sêmen e DNA).

● Química Forense – pesquisa de substâncias 

químicas na forma bruta (venenos utilizados em 

crimes).

● Balística Forense – análise de armas e 

munições.

● Odontologia Forense – identificação de vítimas e 

exames em lesões corporais.

Seções que atuam nos crimes contra as mulheres:



● Exame de eficiência de armas e munições;

● Exame de identificação de armas de fogo e 

munições;

● Exame microscópico de comparação balística.

BALÍSTICA FORENSE



A Prova Pericial

Vestígios de interesse

Rotinas e condutas do Instituto Médico Legal do Paraná / organização de André Ribeiro Langowiski; revisão de Bruno 
Trevisan Zacharias e Pablo Daniel Huber. - Curitiba: SESP, 2023.





Hospitais de referência para atendimento de vítimas de violência sexual

● Goioerê – UETC Umuarama – Norospar 

● Paranavaí – UETC Paranavaí – Santa Casa 

de Paranavaí 

● Ivaiporã – UETC Ivaiporã – UPA central de Ivaiporã 

● Cornélio Procópio – UETC Londrina – HU – UEL 

● Foz do Iguaçu – UETC Foz do Iguaçu – HMCC – 

Costa Cavalcante





VIOLÊNCIA CONTRA 
A MULHER SEGUNDO 

DADOS DA PCP



● Maior prevalência de agressões nas faixas etárias de 

21-40 anos e de 41-60 anos;

● Maior redução das agressões para mulheres brancas 

e amarelas em relação às negras;

● Maior prevalência de lesões por arma branca em 

mulheres pardas;

● Maior prevalência de lesões de cabeça e pescoço.

INFLUÊNCIA DO ISOLAMENTO SOCIAL EM DECORRÊNCIA DA PANDEMIA 
DE COVID-19 NA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER SEGUNDO DADOS DA 
POLÍCIA CIENTÍFICA DO PARANÁ - UNIDADE DE EXECUÇÃO TÉCNICO-

CIENTÍFICA DE MARINGÁ

COSTA, 2023



DESAFIOS E METAS



Plano Estadual – SESP 



● 40% das vítimas não comparecem ao exame 

agendado.

● Carência de médicos – em algumas UETCs não há 

disponibilidade de agenda todos os dias.

DESAFIOS E METAS    
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